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O pensamento de Jorge Mario Bergoglio.
Os desafios da Igreja no mundo contemporâneo

The thought of Jorge Mario Bergoglio.
The challenges of the Church in the contemporary world

Resumo

A conferência ilustra a gênese do pensamento de Jorge Mario Bergoglio, os mestres argentinos e europeus que, dentro da 
Companhia de Jesus, contribuíram para a sua formação. Entre estes, um papel particular é desempenhado por Gaston Fessard, o 
grande autor jesuíta francês de La dialectique des exercises spirituelles de saint’Ignace de Loyola, um livro que o futuro papa leu 
com grande atenção. A partir dessa leitura, surge uma visão dialética, polar, para a qual a Igreja aparece, em um mundo dividido, 
como a complexio oppositorum, a unidade daqueles opostos que, no plano histórico, tornam-se contradições, fonte de guerra. O 
“pensamento tensionante” de Bergoglio, que se alimenta também do estudo do pensamento polar de Romano Guardini, é um 
modelo de paz, que, como mostra seu pontificado, propõe a unidade entre kerygma e moral, entre Misericórdia e verdade.

Palavras-Chave: Jorge Mario Bergolio; Dialética; Igreja.

Abstract

The conference illustrates the thought genese of Jorge Mario Bergoglio, the Argentine and European masters who within the 
Society of Jesus, contributed to his formation. Among these, a particular role is played by Gaston Fessard, the great French Jesuit au-
thor of Loyola’s La dialectique des exercises spirituelles de saint’Ignace, a book that the future pope read with great attention. From 
this reading, a polar and dialectical vision emerges, to which the Church appears, in a divided world, as the complex oppositorum, 
the unity of those opposites that, on the historical plane, become contradictions, source of war. Bergoglio’s “tensioning thought”, 
which also draws on Romano Guardini’s study of polar thought, is a model of peace, which, as his pontificate shows, proposes a 
unity between kerygma and morality, between Mercy and truth.

Keywords: Jorge Mario Bergolio; Dialectic; Church.
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O pensamento de Jorge Mario Bergoglio. 
Os desafios da Igreja no mundo contemporâneo

Massimo Borghesi
Professor de Filosofia Moral no Departamento de Filosofia, Ciências Sociais,  

Humanas e da Formação da Universidade de Perugia, na Itália

1.	A Igreja como coincidentia oppositorum. Um 
pensamento inquietante

O título do meu trabalho pede para pôr em relação 
o pensamento de Jorge Mario Bergoglio com os desafios 
da Igreja no mundo contemporâneo. Como se sabe, muitos 
católicos, na Europa e nos Estados Unidos, não acreditam 
que o Papa tenha “pensamento” próprio. Julgam-no um 
perigoso “populista” sul-americano, desprovido das catego-
rias do pensamento moderno ocidental, inadequado para 

o ministério petrino. Meu livro Jorge Mario Bergoglio. 
Uma biografia intelectual, que deverá sair em breve, no 
Brasil, pela Editora Vozes, pretende refutar radicalmente 
este preconceito. Os jesuítas não têm apenas formação lo-
cal, mas também internacional. Quando o jovem Bergoglio 
estudou Filosofia e Teologia no Colegio Máximo San José, 
na cidade de San Miguel, na província de Buenos Aires, 
entre 1958 e 1971, suas leituras incluíam os principais in-
telectuais jesuítas da época. Entre eles, os da área francesa 
desempenharam papel de destaque: Henri de Lubac, 
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Michel de Certeau e, acima de tudo, Gaston Fessard. 
Fessard é autor de um comentário sobre os Exercícios Espi-
rituais de Santo Inácio, publicado por Aubier, em 1956, que 
exerceu grande influência sobre o jovem jesuíta argentino. 
Como o papa Francisco me confessou:

Mas o escritor [...] que teve grande influência sobre mim 
foi Gaston Fessard. Li, várias vezes, La dialectique 
des Exercices spirituels de saint Ignace de Loyo-
la, e outras obras dele. Deram-me diversos elementos, 
que depois se misturaram1.

É uma declaração de grande importância. Ber-
goglio indica aqui o principal autor de sua formação, o 
jesuíta da escola de Lyon, amigo fraterno de Henri de 
Lubac. Fessard estudou Hegel por muito tempo, con-
frontou-se com seu pensamento. Sua formação, porém, 
dependia de Maurice Blondel, o filósofo de L’Action. 
De Blondel deriva a concepção dialética e dinâmica do 
espírito humano, usado como alternativa àquela hege-
liana. Deste ancestral blondeliano deriva, através de Fes-
sard, o modelo dialético com o qual Bergoglio, de modo 
original, formou seu pensamento. Trata-se de um ponto 

1	 PAPA FRANCISCO, gravação de áudio (3 de janeiro de 2017), in: 
BORGHESI, M., Jorge Mario Bergoglio. Una biografia intellettuale, 
Milano: Jaca Book, 2017, p. 33. 

importante para se compreender a gênese do pensa-
mento do autor, um pensamento bastante devedor ao 
blondelismo da Escola Jesuítica de Lyon, a de Fessard 
e De Lubac. O que precisa ser esclarecido é a fonte, ou 
seja, de quem o jovem Bergoglio recebeu o interesse 
pelo volume de Fessard? Uma leitura não certamente fá-
cil para um jovem estudante. Provavelmente o recebeu 
do professor de Filosofia Miguel Angel Fiorito. Juan 
Carlos Scannone, em 2015, foi o primeiro a formular 
a hipótese da convergência entre Fessard e Fiorito na 
inspiração de Bergoglio.

A coincidência entre a interpretação dos Exercí-
cios de Gaston Fessard e a do jesuíta argentino Miguel 
Angel Fiorito é reconhecida, pelo menos oralmente, por 
ambos; e, por outro lado, é conhecida a veneração de 
Bergoglio pelo segundo, que na Província Jesuítica Ar-
gentina todos chamavam de “o mestre”, devido a sua 
compreensão da espiritualidade inaciana2.

Fiorito é quem revela a Bergoglio a importância 
do comentário de Fessard sobre os Exercícios de San-
to Inácio. Em artigo de 1957, Fiorito, comentando o 

2	 SCANNONE, J.C., La filosofia dell’azione di Blondel e l’agire di 
papa Francesco, “La Civiltà Cattolica”, 3969 (2015), p. 216.
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assim chamado elogio sepulcral inaciano – “Não ser limi-
tado por aquilo que é maior, nem ser contido por aquilo 
que é menor, isto é divino!” –, escreve:

O (assim chamado) elogio sepulcral de Santo Inácio con-
tém duas frases complementares [...]. A primeira frase 
(non coerceri a maximo, contineri tamen a minimo, 
divinum est) quer destacar uma característica fundamen-
tal da espiritualidade inaciana [...], porque expressa dia-
leticamente – por oposição de contrários – as dinâmicas 
fundamentais da alma santa de Inácio, que sempre apon-
ta ao ideal mais alto, Deus, e se preocupa,  entrementes, 
com os particulares menores do plano divino3.

Explicando o sentido disso, Bergoglio escrevia 
que “Poderíamos traduzi-lo assim: não recuar diante do 
que é mais elevado, curvar-se para recolher o que é apa-
rentemente pequeno no serviço de Deus; ou, tendendo 
para o que está mais longe, preocupar-se com aquilo que 
está mais perto. Aplica-se à disciplina religiosa ([...]) e 
é útil para caracterizar dialeticamente (no sentido ado-
tado por Fessard) a espiritualidade inaciana”4. O lema 

3	 FIORITO, M.A., Teoría y práctica de G. Fessard, cit., pp. 350-351, cit. 
in: BERGOGLIO, M. - PAPA FRANCISCO, Nel cuore di ogni padre. 
Alle radici della mia spiritualità, cit., nota 4, p. 282.

4	 BERGOGLIO, M. - PAPA FRANCISCO, Meditaciones para religio-
sos. Buenos Aires: Ediciones Diego de Torres, 1982, tr. it., Nel cuore 

inaciano analisado por Fessard em La dialectique des 
‘Exercices spirituels’ de saint Ignace de Loyola 
torna-se, para Bergoglio, expressão da tensão polar que 
anima a espiritualidade de S. Inácio5. Bergoglio lembrará 
constantemente do lema inaciano que poderia ter lido 
tanto em Fessard quanto em Fiorito. Como dirá o Papa: 
“Sempre me impressionou a máxima com que se des-
creve a visão de Inácio: Non coerceri maximo, contineri 
tamen a mínimo, divinum est. Pensei muito sobre essa 
frase em relação ao governo, em ser superior: não ser 
restrito pelo espaço maior, mas ser capaz de permanecer 
no espaço mais estreito. Esta virtude do grande e do pe-
queno é a magnanimidade, que do lugar onde estamos 
nos faz sempre olhar para o horizonte. Significa fazer as 
pequenas coisas, de todos os dias, com grande coração, 
abertura a Deus e aos outros. É ser capaz de valorizar as 
coisas pequenas dentro dos grandes horizontes, aqueles 
do Reino de Deus”6.

di ogni padre. Alle radici della mia spiritualità, Milano: Rizzoli, 2014, 
p. 282, nota 4.

5	 Cfr. FESSARD, G.  La Dialectique des “Exercices spirituels” de Saint 
Ignace de Loyola, I, Paris: Aubier, 1954, pp. 210ss. 

6	 PAPA FRANCISCO, La mia porta è sempre aperta. Una conversazio-
ne con Antonio Spadaro, Milano: Rizzoli, 2013, p. 27.
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A dialética entre o grande e o pequeno, a tensão 
que caracteriza a fé e a espiritualidade de Inácio, torna-se 
o elemento fundamental para compreender Bergoglio. 
De fato, a “dialética” dos Exercícios Espirituais inacianos 
de Fessard, através de Fiorito, tornou-se, para o jovem 
estudante, leitura de referência. Esta perspectiva o reme-
te para ulteriores leituras determinantes na sua forma-
ção. Fiorito e Fessard fizeram-no sentir a “polaridade”, a 
oposição dos contrários, que guia a alma inaciana. Desta 
intuição vem o resto. Um pensamento “tensionador”, 
não estático, um pensamento de mendicância, não fe-
chado ou voltado sobre si mesmo. O modelo é o de uma 
dialética polar que impulsiona o homem para o aberto, 
para a presença do Deus cada vez maior. De Fessard, do 
seu pensamento antinômico, Bergoglio será conduzido, 
em 1986, a descobrir a antropologia polar de Romano 
Guardini, autor de sua tese doutoral nunca termina-
da, que marcará profundamente o pensamento do au-
tor. Fessard, Guardini, em seguida Henri de Lubac 
e Erich Przywara, mestres ideais de Bergoglio, todos 
vêm de Adam Möhler, o brilhante teólogo da Escola de 
Tubinga. O que os une é uma ideia de Igreja como com-
plexio oppositorum, como a união de opostos, que, em 
termos de natureza e história, tendem a ser conflitantes, 

irreconciliáveis. É a ideia que Bergoglio compartilha com 
seu amigo Alberto Methol Ferré, o brilhante intelectu-
al católico uruguaio, também influenciado pelo trabalho 
de Fessard. Como Methol escreveu em 1975:

Seria sobre-humano compreender plenamente que a 
Igreja é a ‘coincidentia oppositorum’. Algumas dimensões 
reais permanecem sempre na penumbra ou no esqueci-
mento. A Igreja tem essencialmente dois polos, nascidos 
do Espírito de Deus e de Jesus Cristo, nos Apóstolos. É vi-
sível e invisível, em um único respiro indissolúvel. As ecle-
siologias tendem a acentuar um dos opostos: ora tendem 
à “espiritualização”, ora, à “encarnação”. A ênfase colo-
cada em um polo leva ao desvio e à heresia, quando se 
torna oposição contraditória, se não admitir o movimento 
retificador, corretivo. Não se pode desatar qualquer um 
dos dois polos, mas é humanamente impossível não dar 
uma certa supremacia a um deles. O equilíbrio é sempre 
instável, móvel, renovado. Se ele se romper, a Igreja não 
pode “respirar”, e depois se dissolverá em místicas abstra-
tas ou ficará atolada em formas institucionais. Espírito sem 
instituição, ou instituição sem Espírito, são falsas oposições 
que destroem a Igreja. Um risco sempre presente. Tenta-
ções perenes. O movimento eclesiológico deste século 
torna-se claro: da plena visibilidade ao puro anonimato. 
As extremidades visíveis, sem Espírito, se endurecem, e 
congelam a história. As extremidades invisíveis afastam a 
Igreja da realidade histórica, tornam-se idealismos a-his-
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tóricos, subjetivismos de “almas lindas”, narcisismos em 
imaginárias “autenticidades” mascaradas de profetismo 
acima da Igreja visível, histórica7.

2.	Gnosticismo e pelagianismo. A graça vem primeiro

O que escreve Methol Ferré expressa bem o ponto 
de vista de Bergoglio, que, como jovem provincial dos 
jesuítas, nos últimos anos da década 70, esforçou-se em 
todos os sentidos para unir a Companhia de Jesus a par-
tir da extrema polarização entre a direita pró-militar e a 
esquerda revolucionária. A Companhia de Jesus, como 
a Igreja, tinha que manter a tensão da complexio oppo-
sitorum, tinha que unir, não dividir. Ele teve, à luz do 
Concílio e do magistério de Paulo VI, que amarrar evan-
gelização e promoção humana, contemplação e ação, 
cuidado da religiosidade popular do povo fiel (despreza-
do pelos liberais) com compromisso com a justiça (des-
prezado pelos conservadores). Ele tinha que cuidar da 
cidade, mas a partir da periferia, como ensinava Amelia 
Podetti, a partir dos pobres, dos descartados. E isso de 

7	 METHOL FERRÉ, A., La Chiesa, popolo fra i popoli, tr. it. in ID., Il Risor-
gimento Cattolico Latinoamericano, Bologna: CSEO, 1983, pp. 148-149. 

acordo com a visão evangélica do samaritano, não de 
acordo com a ideologia marxista da práxis. Essa é a visão 
que guiou Francisco nos cinco anos de seu pontificado e 
orientou seu olhar sobre a Igreja contemporânea. O ca-
tolicismo, como unidade antinômica dos opostos, deve 
ter o cuidado de corrigir os desvios espirituais, os pro-
cessos histórico-espirituais que tendem, mesmo dentro 
da Igreja, a absolutizar uma polaridade. Essas correções 
também explicam as reações daqueles que, sentados em 
ocupação de espaços definidos, se sentem destronados 
pela pregação e pelo testemunho do Papa. 

Para Francisco, o clericalismo é um dos perigos 
óbvios da Igreja de hoje. Uma Igreja que, após o desa-
parecimento do adversário comunista, em vez de se abrir 
para uma renovada temporada missionária, tende a se 
fechar, para buscar círculos protegidos, para fugir de um 
mundo considerado hostil e alheio. Segundo o Papa, os 
dois grandes riscos que atravessam o catolicismo con-
temporâneo são representados pelo gnosticismo e pelo 
pelagianismo. Ambos ignoram o papel da graça na vida 
cristã. Eles expressam secularização dentro da Igreja, não 
fora dela. De acordo com Francisco, o perigo para a fé 
hoje não vem tanto e não apenas das ideologias mun-
danas, mas da mundanização interna da própria Igreja. 
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O “mundo” está dentro da Igreja e não simplesmente 
“fora”. Nisto Francisco reflete plenamente a persuasão 
de Henri de Lubac, um dos seus grandes mestres ideais. 
Escrevia de Lubac em Meditation sur l’Église:

Mas o maior perigo para a Igreja – para nós, que somos 
a Igreja – a tentação mais pérfida, aquela que sempre re-
nasce, insidiosamente, quando todas as outras foram ven-
cidas, alimentada, antes, por essas vitórias, é o que Dom 
Vonier chama de “mundanidade espiritual”. Com isto 
queremos dizer, disse ele, uma atitude que se apresenta 
praticamente como um desapego do outro mundanismo, 
mas cujo ideal moral e até espiritual não é a glória do Se-
nhor, senão o homem e sua perfeição. Uma atitude radi-
calmente antropocêntrica; eis o mundanismo do espírito8.

Pelagianismo e gnosticismo são expressões desse 
mundanismo espiritual hoje. O Papa fala sobre isso re-
petidamente. Na Evangelii Gaudium, nos parágrafos 93-
97, em seu discurso à Igreja italiana de 10 de novembro 
de 2015, no segundo capítulo da Exortação Apostólica 
Gaudete et exsultate. São também referidos na Carta 
Placuit Deo, datada de 22 de fevereiro de 2018, da Con-
gregação para a Doutrina da Fé. Constituem os hábitos 

8	 DE LUBAC, H., Meditation sur l’Église, Paris: Aubier 1953, tr. it, 
Meditazione sulla Chiesa, Milano: edizioni Paoline, 1955, p. 446.

mentais que impedem a dimensão missionária da Igreja, 
a consciência que deveria ter que levar o dom da graça 
não é mérito seu, não é obra sua. Gnose e pelagianismo 
favorecem, ao contrário, o clericalismo, uma pretendida 
perfeição imanente devido ao raciocínio ou ao operar 
humano. Eles se opõem à graça, ao primado da graça. 
Francisco, com sensibilidade social muito forte, é, em sua 
raiz, um espiritual, um místico. O agir cristão no mun-
do fundamenta-se sobre uma constante demanda dos 
seres humanos pela presença de Deus. Gnósticos e pe-
lagianos, pelo contrário, levam a cabo um projeto que, 
em nome de Deus, é radicalmente antropocêntrico. Do 
ponto de vista inaciano, buscam a própria glória, não a 
divina. Na Evangelii gaudium afirma-se:

Este mundanismo pode alimentar-se, sobretudo, 
de duas maneiras profundamente relacionadas. Uma 
delas é o fascínio do gnosticismo, uma fé fechada no 
subjetivismo, em que apenas interessa uma determinada 
experiência ou uma série de raciocínios e conhecimentos 
que supostamente confortam e iluminam, mas, em últi-
ma instância, a pessoa fica enclausurada na imanência 
da sua própria razão ou dos seus sentimentos. A outra 
maneira é o neopelagianismo autorreferencial e prome-
teuco de quem, no fundo, só confia nas próprias forças 
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e se sente superior aos outros por cumprir determinadas 
normas ou por ser irredutivelmente fiel a certo estilo de 
católico próprio do passado. É uma suposta segurança 
doutrinal ou disciplinar que dá origem a um elitismo nar-
cisista e autoritário, onde, em vez de evangelizar, anali-
sam-se e classificam os demais e, em vez de facilitar o 
acesso à graça, consomem-se as energias controlando. 
Em ambos os casos, nem Jesus Cristo nem os outros 
interessam verdadeiramente. São manifestações de um 
imanentismo antropocêntrico. Não é possível imaginar 
que dessas formas desvirtuadas de cristianismo possa 
brotar um autêntico dinamismo evangelizador9.

Para esta nova gnose, a fé hoje dependeria da tute-
la da “reta doutrina”, por parte de uma elite de ortodoxos 
que veem em toda parte, na Igreja e no mundo, sementes 
de corrupção e decadência. Somente eles mantêm a pure-
za da fé neste mundo perverso. Não é difícil compreender 
nesta pretensão “elitista” a reação dos tradicionalistas na 
Igreja de hoje. Para estes fanáticos, que não se misturam 
com os “impuros”, toda a Igreja do Concílio Vaticano II é 
marcada por um inexorável caminho de decadência. Só 
eles permanecem nas sombras, guardando a luz que vol-

9	 PAPA FRANCISCO, Evangelii gaudium, n. 94.

tará a brilhar. Em Gaudete et exsultate Francisco afirma 
que “Concebem uma mente sem encarnação, incapaz de 
tocar a carne sofredora de Cristo nos outros, engessada 
em uma enciclopédia de abstrações. Ao desencarnar o 
mistério, em última análise preferem um Deus sem Cristo, 
um Cristo sem Igreja, uma Igreja sem povo”10. Na Evan-
gelii gaudium o Papa escreve que:

Neste contexto, alimenta-se a vanglória de quantos se 
contentam com ter algum poder e preferem ser gene-
rais de exércitos derrotados antes que simples soldados 
dum batalhão que continua a lutar. Quantas vezes so-
nhamos planos apostólicos expansionistas, meticulosos 
e bem traçados, típicos de generais derrotados! Assim, 
negamos a nossa história de Igreja, que é gloriosa por 
ser história de sacrifícios, de esperança, de luta diária, 
de vida gasta no serviço, de constância no trabalho fa-
digoso, porque todo o trabalho é ‘suor do nosso rosto’. 
Em vez disso, entretemo-nos vaidosos a falar sobre ‘o 
que se deveria fazer’ – o pecado do ‘deveriaqueísmo’ – 
como mestres espirituais e peritos de pastoral que dão 
instruções ficando de fora. Cultivamos nossa imagina-
ção sem limites e perdemos o contato com a dolorosa 
realidade do nosso povo fiel. Quem caiu neste munda-
nismo olha de cima e de longe, rejeita a profecia dos 
irmãos, desqualifica quem o questiona, faz ressaltar 

10	 PAPA FRANCISCO, Gaudete et exsultate, n. 37.
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constantemente os erros alheios e vive obcecado pela 
aparência. Circunscreveu os pontos de referência do 
coração ao horizonte fechado da sua imanência e dos 
seus interesses e, consequentemente, não aprende com 
os seus pecados nem está verdadeiramente aberto ao 
perdão. É uma tremenda corrupção, com aparências de 
bem. Devemos evitá-lo, pondo a Igreja em movimento 
de saída de si mesma, de missão centrada em Jesus 
Cristo, de entrega aos pobres. Deus nos livre de uma 
Igreja mundana sob vestes espirituais ou pastorais! Este 
mundanismo asfixiante cura-se saboreando o ar puro 
do Espírito Santo, que nos liberta de estarmos centra-
dos em nós mesmos, escondidos numa aparência reli-
giosa vazia de Deus. Não deixemos que nos roubem o 
Evangelho!11 

Se a gnose qualifica, hoje, a direita católica, o pe-
lagianismo é um legado da esquerda. Uma herança que 
atualmente caracteriza a mentalidade de tantos conserva-
dores. Ela deriva da ideia correta que o agir do cristão 
traz uma contribuição nova ao mundo. Um agir, claro, 
iluminado e guiado pela Graça. Mas, no entanto, nos 
pelagianos a Graça se torna um “pressuposto”, não um 
pedido. Eles partem do pressuposto de que a fé garante 
os melhores, mais perfeitos e seguros resultados e, a partir 

11 PAPA FRANCISCO, Evangelii gaudium, n. 96-97. 

disso, fazem um julgamento de condenação sem apelo ao 
mundo exterior. Esquecem que aquilo que são e o que 
têm não são “propriedade” sua, mas um dom que deve 
ser pedido todos os dias. Uma riqueza para ser grato, e 
não presunçoso. Ao criticar essa pretensão, que se casa 
com a posição gnóstica em seu elitismo crítico em relação 
às massas, Francisco se encontra plenamente com Santo 
Agostinho. Em Gaudete et exultate escreve que:

Quem se conforma a esta mentalidade pelagiana ou se-
mipelagiana, embora fale da graça de Deus com discursos 
adocicados, ‘no fundo, só confia nas suas próprias forças 
e sente-se superior aos outros por cumprir determinadas 
normas ou por ser irredutivelmente fiel a um certo esti-
lo católico’. Quando alguns deles se dirigem aos frágeis, 
dizendo-lhes que se pode tudo com a graça de Deus, basi-
camente costumam transmitir a ideia de que tudo se pode 
com a vontade humana, como se esta fosse algo puro, 
perfeito, omnipotente, a que se acrescenta a graça. Preten-
de-se ignorar que ‘nem todos podem tudo’, e que, nesta 
vida, as fragilidades humanas não são curadas, completa-
mente e duma vez por todas, pela graça. Em todo o caso, 
como ensinava Santo Agostinho, Deus convida-te a fazer 
o que podes e ‘a pedir o que não podes’; ou então a dizer 
humildemente ao Senhor: ‘dai-me o que me ordenais e 
ordenai-me o que quiserdes’. No fundo, a falta dum reco-
nhecimento sincero, pesaroso e orante dos nossos limites 
é que impede a graça de atuar melhor em nós, pois não 
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lhe deixa espaço para provocar aquele bem possível que 
se integra num caminho sincero e real de crescimento. A 
graça, precisamente porque supõe a nossa natureza, não 
nos faz improvisamente super-homens. Pretendê-lo seria 
confiar demasiado em nós próprios. Neste caso, por trás 
da ortodoxia, as nossas atitudes podem não corresponder 
ao que afirmamos sobre a necessidade da graça e, na prá-
tica, acabamos por confiar pouco nela. Com efeito, se não 
reconhecemos a nossa realidade concreta e limitada, não 
poderemos ver os passos reais e possíveis que o Senhor 
nos pede em cada momento, depois de nos ter atraído e 
tornado idôneos com o seu dom. A graça atua historica-
mente e, em geral, toma-nos e transforma-nos de forma 
progressiva. Por isso, se recusarmos esta modalidade his-
tórica e progressiva, de fato podemos chegar a negá-la e 
bloqueá-la, embora a exaltemos com as nossas palavras12.

3. O novo equilíbrio entre kerygma e moralidade

A Igreja precisará redescobrir a correta relação entre 
Graça e liberdade, sobrenatural e natureza, se quiser sair da 
mundanização. Trata-se da aplicação da lei da polaridade 
que, em paralelo, requer um novo equilíbrio entre a dou-
trina moral cristã e o kerygma. Após a queda do Muro de 

12 PAPA FRANCISCO, Gaudete et exsultate, n. 49-50.

Berlim, em 1989, a Igreja aceitou o modelo da globalização, 
sem contestar o seu paradigma tecnocrático e suas derivas 
sociais. Reage apenas às consequências éticas no que dizem 
respeito às esferas da vida e da família. Terminada a estação 
quente do compromisso histórico de esquerda, típico dos 
anos 70, caracterizado pelas teologias políticas, da revolução, 
da esperança etc., assiste-se a uma espécie de refluxo, de re-
colhimento a um recinto protegido. O compromisso com o 
mundo ficou reduzido à defesa de um conjunto de valores, 
definidos e selecionados, derivados da ética e da antropolo-
gia cristã ameaçadas pela onda relativista, característica do 
novo tempo. A atenção à questão social é diminuída e a per-
cepção de uma Igreja missionária, projetada além das pró-
prias fronteiras, na dimensão do “encontro” é grandemente 
reduzida. O processo de secularização no mundo cristão de-
termina uma reação ética. A Igreja se opõe, mas não é capaz, 
positivamente, de pôr-se, de afirmar uma tipologia humana 
em que a “atração de Jesus” seja mais forte do que o ape-
lo estético da sociedade opulenta. Daí a correção do Papa. 
Mais uma vez, trata-se de restabelecer a relação correta entre 
contemplação e ação, de colocar em primeiro plano o que 
vem primeiro. Neste caso, o “primeiro” é dado pelo anúncio 
da fé. De acordo com a dialética polar, ele quer trazer à tona 
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a dimensão missionária da Igreja que, nas últimas décadas, 
caiu em segundo plano. Para isso, como ele diz na entrevista 
com o padre Spadaro:

Não podemos insistir apenas em questões relacionadas ao 
aborto, ao casamento homossexual e ao uso de métodos 
contraceptivos. [...]. Os ensinamentos, tanto dogmáticos 
quanto morais, não são todos equivalentes. Uma pastoral 
missionária não está obcecada com a transmissão desar-
ticulada de uma multidão de doutrinas a serem impostas 
com insistência. O anúncio missionário se concentra no es-
sencial, no necessário, que é também o que fascina e atrai 
mais, o que faz o coração queimar, assim como aos discí-
pulos de Emaús. Devemos, portanto, encontrar um novo 
equilíbrio, caso contrário, até mesmo a construção moral 
da Igreja corre o risco de cair como um castelo de cartas, 
de perder o frescor e o perfume do Evangelho. A proposta 
evangélica deve ser mais simples, profunda e irradiante. É 
dessa proposta que depois vêm as consequências morais13.

O mesmo conceito, a urgência de encontrar novo 
equilíbrio no pensamento católico, é repetido, com palavras 
quase idênticas, na Evangelii gaudium, nos parágrafos 
34-39. Trata-se de uma escolha ponderada, e não de uma 
cedência ao relativismo, como dizem, de modo míope, cer-
tos setores do mundo católico que, sobre este ponto, o con-

13	 PAPA FRANCISCO, La mia porta è sempre aperta, cit., p. 62.

trastam polemicamente o ensinamento de Ratzinger com 
o de Bergoglio. Onde o mundo agora se apresenta como 
“pagão”, o cristianismo não pode ser proposto simplesmente 
partindo de suas consequências éticas. Estas podem ter, no 
nível civil, um valor katechontico, no sentido paulino. Podem, 
portanto, conter, reter, uma deriva antropológica niilista, mas 
não já positivamente gerar fé nos corações dos homens. Se 
o objetivo hoje é a comunicação do cristianismo em sua for-
ma simples e essencial, então o testemunho se torna forma 
privilegiada de presença. O testemunho, e não, in primis, a 
posição dialética. O cristianismo não é, em sua essência, dia-
lético: é uma afirmação que não precisa de inimigos para 
ser. Neste ponto, Francisco está em total harmonia com seu 
antecessor, Bento XVI. “Ele [Bento XVI] disse que a Igreja 
cresce por testemunho, não por proselitismo”14, e, novamen-
te, sempre citando Bento XVI: “Ser cristão não é o resultado 
de uma decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro 
com um acontecimento, com uma Pessoa que oferece à vida 
um novo horizonte e, assim, a direção decisiva”15. Trata-se 
de uma declaração que bem duas vezes volta no documento 

14	 FRANCISCO, Svegliate il mondo, La Civiltà Cattolica, 3925 
(2014), p. 4.

15	 BENTO XVI, Deus caritas est, n. 1, cit. in FRANCISCO, Evangelii 
gaudium, n. 7.
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final da Igreja na América Latina em Aparecida, 2007. Uma 
frase que marca a superação da ideologia eticista, que quali-
fica boa parte do catolicismo contemporâneo.

A prioridade do encontro significa a fisicalidade 
do cristianismo, a proximidade sensível, uma proximida-
de afetiva e amorosa. A tragédia da Igreja, nas últimas 
décadas, tem sido a distância: os bispos dos presbíteros, 
o clero do povo. A burocratização eclesiástica tem sua 
contrapartida no desaparecimento do “pastor com chei-
ro de suas ovelhas”, na multiplicação inútil de reuniões, 
conferências, documentos que ninguém nunca lerá, no 
formalismo da linguagem, no vazio de sermões que não 
levam a nada de real, de acontecido, de verdadeiro. O 
testemunho como encontro indica, para o Papa, uma 
proximidade pessoal, afetiva, gratuita, que não exige 
nada, que não deseja senão a felicidade e o bem do 
outro. Marcante a confissão de Francisco ao padre Spa-
daro: “Eu posso olhar para as pessoas individuais, uma 
de cada vez, entrar em contato de maneira pessoal com 
quem está na minha frente. Eu não estou acostumado 
com as massas”16. O encontro é uma modalidade de ser 
que, em um mundo anônimo e convulsivo, torna presen-

16	 PAPA FRANCISCO, La mia porta è sempre aperta, cit., p. 14

te o rosto de Cristo, o olhar cheio da ternura de Cristo 
por cada um dos seres humanos.

4. Verdade e misericórdia

A ternura de Deus nos introduz n’outro par polar, 
cujo correto equilíbrio deve ser restaurado: Verdade e 
Misericórdia. No mundo de hoje, marcado pela frieza, só 
a misericórdia, testemunho que provém do coração de 
Deus, pode, segundo Francisco, despertar uma huma-
nidade bloqueada. A prioridade da misericórdia, acom-
panhada por juízo histórico, corresponde aos “sinais dos 
tempos”. “Sim, acredito que esta é a hora da misericór-
dia. A Igreja mostra o rosto materno, seu rosto de mãe, 
à humanidade ferida. Ela não espera os feridos baterem 
à porta, ela vai procurá-los nas ruas, recolhe-os, abraça-
-os, cuida deles, faz com que se sintam amados. Eu disse 
então [julho de 2013, viagem de retorno do Rio de Ja-
neiro] e estou cada vez mais convencido de que este é 
um kairós, a nossa época é um kairós de misericórdia, 
um tempo oportuno”17.

17	 FRANCISCO, Il nome di Dio è misericordia. Una conversazione 
con Andrea Tornielli, Milano: Piemme, 2016, p. 22. 
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Francisco mostrou como ser cristão em nosso 
tempo histórico. A prioridade da misericórdia não indi-
ca uma caracterização irênica da fé, uma oposição en-
tre verdade e misericórdia. A misericórdia não se afirma 
“contra” a verdade, mas como manifestação da verda-
de. É um típico caso de verdade antinômica, polar e 
não disjuntiva. Este ponto é da maior importância, mas 
não foi compreendido, após a publicação do Exortação 
Apostólica Amoris laetitia, em 2016, por aqueles que 
repetiram críticas a Francisco acusando-o de dar priori-
dade à dimensão pastoral, em comparação à doutrina, 
de mitigar o valor objetivo de verdade, em favor da prá-
xis, de romper com a tradição de dois mil anos da Igreja 
sobre o matrimônio e sobre os sacramentos.

Na verdade, em Amoris laetitia, não há cedên-
cia ao praxismo ou ao relativismo moral. A doutrina 
da indissolubilidade do casamento é mantida, em sua 
absoluteza, sem conceder nada à possibilidade, por 
exemplo, de um segundo casamento, como acontece 
na Igreja Ortodoxa. A novidade que Amoris laetitia traz 
à doutrina tradicional reside na possibilidade, em casos 
específicos e especiais, de o sacerdote confessor poder, 
avaliando motivos, consciência e situação concreta do 
novo casal, depois de atento discernimento, permitir o 

acesso à Eucaristia. Com isso, não estamos diante de 
uma cedência à “ética da situação”, como querem seus 
críticos18. A acusação de que Francisco opõe Misericór-
dia e Verdade é infundada. A oposição entre os dois 
momentos – verdade e misericórdia – contrasta tanto 
com a teoria da polaridade, quanto com a doutrina da 
unidade dos transcendentais, eixos que sustentam o 
pensamento de Bergoglio. 

Na relação entre Verdade e Misericórdia, estamos 
diante de dois polos em tensão, unidos e indissociáveis19. 
A tensão é entre o valor universal do verdadeiro e a práti-
ca da misericórdia, que é sempre particular. Os dois polos 
se implicam de tal modo que nenhuma moral da situação 
pode relativizar a verdade, assim como nenhum doutri-
narismo abstrato pode suprimir a modalidade específica 
da caridade, requerida pela própria verdade. Por essa ra-

18	 Para una resposta aos críticos, cfr. Conversazione con il cardinal 
Schönborn sull’ “Amoris laetitia”, entrevista a cura do A. Spadaro, 
“La Civiltà Cattolica”, 3986, (2016), pp. 130-152; COCCOPAL-
MERIO, F., Il capitolo ottavo della esortazione apostolica post-sino-
dale Amoris laetitia, Città del Vaticano: Libreria Editrice Vaticana, 
2017; ANTONELLI, E.; BUTTIGLIONE, R., Terapia dell’amore 
ferito in “Amoris Laetitia”, Milano: Edizioni Ares, 2017. 

19	 Cfr. COTTIER, G.; SCHÖNBORN, C.; GARRIGUES, J. M., Verità 
e misericordia. Conversazioni con P. Antonio Spadaro, Milano: Àn-
cora, 2015. 
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zão, Amoris laetitia não oferece “uma nova norma geral 
de tipo canônico, aplicável a todos os casos. É possível 
somente, em casos particulares, encorajar um responsá-
vel discernimento pessoal e pastoral. Deve-se reconhecer 
que, se ‘o grau de responsabilidade não é igual em todos 
os casos’, as consequências ou efeitos de uma regra não 
precisam ser necessariamente sempre iguais”20. 

A respeito disso, a Exortação cita Tomás de Aquino: 
“Embora nos princípios gerais tenhamos o carácter neces-
sário, todavia à medida que se abordam os casos particu-
lares, aumenta a indeterminação (...). No âmbito da ação, 
a verdade ou a rectidão prática não são iguais em todas 
as aplicações particulares, mas apenas nos princípios ge-
rais; e, naqueles onde a retidão é idêntica nas próprias 
ações, esta não é igualmente conhecida por todos. (...) 
Quanto mais se desce ao particular, tanto mais aumenta 
a indeterminação”21. Comentando Santo Tomás, o Papa 
escreve: “É verdade que as normas gerais apresentam um 
bem que nunca deve ser ignorado ou transcurado, mas, 
em sua formulação, não podem abarcar absolutamente 
todas as situações particulares. Ao mesmo tempo é ne-

20	 PAPA FRANCISCO, Amoris laetitia, n. 300.
21	 Op. cit. & 304. A citação de Tomás é tirada da Summa Theolo-

giae I-II, q. 94, art. 4.  

cessário dizer que exatamente por este motivo, o que faz 
parte do discernimento de uma situação particular não 
pode ser elevado à categoria de norma”22. 

Portanto, a lacuna entre universal e particular per-
manece, uma lacuna que não pode ser removida por ne-
nhuma relativização da norma. A tensão polar é inatingí-
vel. A mediação é dada pelo discernimento que tem como 
propósito não fechar a ninguém o caminho para Deus, 
por meio de um julgamento que une o universal (a lei ca-
nônica) e o caso particular, que une Verdade e Misericór-
dia. Isso impede generalizações “abstratas”, incapazes de 
confrontarem-se com a realidade. Assim, levando em con-
ta casos particulares, a Verdade, minimamente atenuada 
em seu valor de norma, pode aparecer como Misericór-
dia, porque “a misericórdia não exclui a justiça e a verda-
de, mas, antes de tudo, temos de dizer que a misericórdia 
é a plenitude da justiça e a manifestação mais luminosa 
da verdade de Deus. Por isso, convém sempre considerar 
inadequada qualquer concepção teológica que, em últi-
ma instância, ponha em dúvida a própria onipotência de 
Deus e, especialmente, a sua misericórdia”23.

22	 PAPA FRANCISCO, Amoris laetitia, n. 304.
23	 PAPA FRANCISCO, Amoris laetitia, n. 311.

numero 132 - miolo.indd   15 15/05/2018   15:43:18



16

Confirma-se, assim, o ponto firme do pensamento 
e do magistério de Bergoglio. A verdade cristã, sem qual-
quer cedência praxista, coincide com o rosto de Deus, 
isto é, com a Misericórdia. Um ponto que, além de ter 
um significado perene para a fé, coincide com o kairós 
que o momento histórico exige. Sobre este ponto, a per-
cepção espiritual de Francisco coincide plenamente com 
a do Papa emérito, Bento XVI. Afirma o papa Ratzinger 
em entrevista com o teólogo jesuíta Jacques Servais:

Para mim, é um ‘sinal dos tempos’ que a ideia da mise-
ricórdia de Deus se torne cada vez mais central e domi-
nante. [...] O papa João Paulo II – continua Ratzinger 
– estava profundamente impregnado por esse impulso, 
mesmo que isso nem sempre aparecesse explicitamen-
te. Mas certamente não é por acaso que seu último li-
vro, que veio à luz logo antes de sua morte, fala da 
misericórdia de Deus [...] O papa Francisco – continua 
Bento, citando seu sucessor – está completamente de 
acordo com esta linha. Sua prática pastoral se expressa 
precisamente no fato de ele nos falar constantemente 
sobre a misericórdia de Deus. É a misericórdia que nos 
move em direção a Deus, enquanto a justiça, diante 
dele, nos assusta.24

24	 BENTO XVI, “E’ la misericordia che ci muove verso Dio”, entrevis-
ta a cura de J. Servais, “Vatican Insider”, 16/03/2016.

As palavras de Bento XVI têm o valor de uma im-
portante confirmação da perspectiva do papa Bergoglio. 
Elas desenham o fio condutor que une os três últimos 
pontificados. Para Bento, assim como para Francisco, 
a insistência na misericórdia configura, por um lado, a 
própria essência do cristianismo, e, por outro, a respos-
ta adequada aos desafios que o mundo contemporâneo 
apresenta à fé, resposta adequada à pergunta que este 
dirige à Igreja. No Ocidente, marcado pelo niilismo, e 
no resto do mundo caracterizado por “retornos” funda-
mentalistas, a via do amor, a terceira indicada por von 
Balthasar em seu livro Solo l’amore è credibile, além 
daquela cosmológica dos antigos e daquela antropológi-
ca dos modernos, é a mais certa. Não há outra via para 
sair do ceticismo profundo, existencial e metafísico que 
caracteriza o tempo presente.
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